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Resumo: O presente estudo se origina da pretensão de fazer uma revisão de literatura acerca da 
saúde mental da Geração Z no contexto laboral. Diante da realidade social atual, onde a saúde 
mental no ambiente de trabalho é uma questão premente, especialmente para esta geração que 
está imergindo no mercado de trabalho e representa uma parcela significativa da força laboral 
atual e futura, entender tal tema vem se tornando essencial para as organizações e para a teoria. 
Desse modo, este estudo se justifica pela importância e necessidade de estudos no âmbito 
acadêmico sobre essa geração e sua relação com o mercado de trabalho pelo viés da saúde mental, 
uma vez que é uma questão que impacta não apenas os indivíduos, mas a sociedade como um 
todo. A partir do referencial teórico utilizado, fez-se uma proposição de agenda de pesquisa sobre 
a temática em questão, passível para estudantes, pesquisadores da área de Gestão de Pessoas e 
de outras áreas, como Ciências Humanas e Ciências da Saúde utilizarem em estudos futuros. 
 
Palavras Chave: Geração Z. Saúde Mental. Trabalho. 
 
 
Abstract: The present study originates from the intention of carrying out a literature review on 
the mental health of Generation Z in the work context. Given the current social reality, where 
mental health in the workplace is a pressing issue, especially for this generation that is immersing 
itself in the job market and represents a significant portion of the current and future workforce, 
understanding this topic has become essential for organizations and for theory. Therefore, this 
study is justified by the importance and need for academic studies on this generation and its 
relationship with the job market from a mental health perspective, since it is an issue that impacts 
not only individuals, but society as well. one all. Based on the theoretical framework used, a 
research agenda was proposed on the topic in question, which could be used by students, 
researchers in the area of People Management and also in other areas, such as Human Sciences 
and Health Sciences, in future studies. 
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INTRODUÇÃO 
 

Impulsionado por avanços tecnológicos, globalização e mudanças sociais, o mercado de 

trabalho contemporâneo requisita, de forma crescente, a contratação de profissionais modernos, com 

competências flexíveis e constantemente atualizados em relação às últimas evoluções. Essas 

características são notavelmente presentes na Geração Z, que vem conquistando um espaço 

significativo nas organizações. 

Não há consenso a respeito da data específica que define essa geração, para alguns estudiosos 

é considerada como parte da Geração Y, incluindo pessoas que nasceram entre 1990 e 2010 (Toledo; 

Albuquerque; Magalhães, 2012). Borges e Silva (2013) dizem que os pertencentes da Geração Z são 

apelidados de “zapeadores” em virtude de terem crescidos com acesso às mais variadas e avançadas 

tecnologias. 

A PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE, 2022) indica que a Geração 

Z representa cerca de 23% da população brasileira. Isso ilustra a relevância na demografia do país e 

também, sua influência nas diversas esferas da sociedade. Com isso, a capacidade de governos, 

empresas e instituições em compreender e se adaptar às necessidades e expectativas dessa camada 

populacional que está em ascensão, será vital para as próximas décadas. 

Nos últimos anos, naturalmente se percebeu um crescimento da presença da Geração Z no 

ambiente laboral. Ao observar a composição dos diferentes setores de trabalho é comum encontrar 

profissionais que nasceram no final da década de 1990 e início do milênio ocupando cargos nos 

diferentes níveis, que inclui desde as atividades operacionais até as funções de cunho tático e 

estratégico (Runrun It, 2022). 

Nesse contexto tecnológico atual, a idade desempenha um fator relevante no processo de 

recrutamento e seleção de candidatos, o que demonstra a Pesquisa realizada pela FGV (2018), em 

parceria com a Aging Free Fair, a qual entrevistou 140 representantes de empresas, que apresentou 

75% pela preferência por contratar profissionais mais jovens em vez dos mais velhos, mesmo estando 

em igualdade de condições. Prevê se que até 2030, a Geração Z constituirá 58% da força de trabalho 

mundial (ManpowerGroup, 2024). Esses dados refletem a significância dessa geração no mercado de 

trabalho atual e vindouro. 

Diante disso, torna-se pertinente compreender as necessidades especificas dessa geração ao 

ingressar no mercado de trabalho, abrangendo aspectos como adaptação, inclusão e o bem-estar 

desses jovens trabalhadores, com ênfase na saúde mental, que é uma questão crucial na sociedade 
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hodierna. 

A saúde mental dos colaboradores é um assunto de crescente importância a ser considerado 

no âmbito acadêmico e empresarial, se aplicando de maneira especial a Geração Z, que está 

adentrando em um mundo profissional dinâmico e repleto de desafios a serem enfrentados. Segundo 

a Organização Mundial da Saúde, “a saúde mental é muito mais do que a ausência de doença: é parte 

intrínseca da nossa saúde e bem-estar individual e coletivo" (WHO, 2022, p. 6). E a Geração Z tem 

na saúde mental um tema importante. Dados do UNICEF (2021), problemas de saúde mental afetam 

1 em cada 7 jovens. Já o estudo do Instituto de Saúde McKinsey (2022) aponta que a Geração Z está 

experimentando muito mais problemas mentais que a geração anterior, os chamados Millenials.  

Um dos fatores que impactam na saúde mental é o mundo do trabalho. Nesse ambiente, se 

posiciona a Geração Z. Segundo Srivastava e Pachauri (2022) a incidência de falta de saúde mental 

nesta geração ocorre em 6 a cada 10 profissionais. E que, muitas vezes, estes estão ignorantes sobre 

sua condição e quando a descobrem, preferem esconder. Muitos pontos sobre o impacto do trabalho 

sobre a geração Z ainda carecem de um melhor entendimento, mesmo sabendo que tais problemas 

afligem muito membros desta faixa de idade. Como propõem Harrington, Morley e Morris (2017), 

compreender as características e preferências da Geração Z no local de trabalho é crucial para 

promover a saúde mental e o bem-estar entre essa geração de funcionários.  

Portanto, um melhor entendimento a respeito da saúde mental desses jovens profissionais 

auxilia no desenvolvimento de mecanismos que promovam seu engajamento, retenção, colaboração 

e sobretudo, o seu bem-estar no ambiente de trabalho. Nesse sentido, este estudo se propõe a fazer 

uma revisão de literatura sobre a saúde mental da Geração Z no contexto laboral, propondo uma 

possível agenda de pesquisa no tema. O presente trabalho se justifica dado a importância e 

necessidade de estudos no âmbito acadêmico sobre essa geração e sua relação com o mercado de 

trabalho pelo viés da saúde mental, uma vez que é uma questão que impacta não apenas os indivíduos, 

mas a sociedade como um todo. 

 

2. SAÚDE MENTAL: RESGATE HISTÓRICO 

 

A consolidação de um cuidado mais abrangente no âmbito da saúde trouxe um maior destaque 

ao termo saúde mental na atualidade. Assim como a definição de saúde abrange o estado de total 

bem-estar físico, psíquico e social, e não meramente a ausência de alguma doença ou enfermidade, a 

saúde mental também engloba mais do que apenas a existência de distúrbios físicos, contemplando 

também os distúrbios mentais (WHO, 2001). 

A questão da saúde mental no Brasil começou a ter reconhecimento desde os tempos 

imperiais, especialmente com a chegada da família real ao país, no início do século XIX.  Segundo 

Santos e Miranda (2015) era motivo de espanto e constrangimento para as famílias ricas terem 
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algum parente rotulado como portador de doença mental, ou conforme a terminologia da época, 

loucos. Durante esse contexto histórico, as pessoas que tinham algum distúrbio mental, geralmente 

eram excluídas do convívio social e destinadas a instituições conhecidas como a Casa da 

Misericórdia. Esse afastamento refletia o estigma e a falta de compreensão a respeito dos assuntos 

referentes à saúde mental naquele período. 

No início do século XX, com a ampliação dos meios de comunicação e o aumento da liberdade 

de expressão, as discussões sobre os problemas emergentes da época, inclusive a respeito de 

distúrbios psicológicos, passaram a ter uma maior visibilidade. Conforme Amarante (2007), a partir 

desse momento torna-se mais evidente a concepção de que as relações sociais, culturais e suas 

contraposições são fatores integrantes no processo de manifestação de doenças mentais. 

Com o término da Segunda Guerra Mundial, surgiram na Europa movimentos que 

questionavam a tradicional abordagem do tratamento de transtornos mentais, tais como o Movimento 

Institucional na França e as Comunidades Terapêuticas na Inglaterra. Essas correntes defendiam 

abordagens humanistas e mais progressistas sobre a saúde mental, com foco em romper com os 

paradigmas que segregavam as pessoas com problemas psicológicos da sociedade, além de promover 

uma visão mais inclusiva e centrada no indivíduo (Le Guillant, 1984). 

O Brasil também presenciou mudanças nessa direção no final da década de 1970, com o 

surgimento do Movimento dos Trabalhadores em Saúde Mental (MTSM). Essa iniciativa teve suas 

raízes em denúncias de abusos ocorridos nos asilos e das deploráveis condições de trabalho existentes 

nas instituições psíquicas (Figueirêdo; Delevati; Tavares, 2014). Para Hirdes (2009), o MTSM 

buscava reformas no modelo assistencial da época, as quais incluíam outros setores sociais, tais como 

usuários, seus familiares e associações, visto que essa abordagem se caracterizava como uma 

iniciativa de luta antimanicomial que enfatiza a desinstitucionalização e tem como prioridade, o 

cuidado de pessoas com transtornos psíquicos. 

A promulgação da Lei da Reforma Psiquiátrica, Lei nº 10.216/2001, reconfigurou o modelo 

de assistência em saúde mental no Brasil. Essa legislação representa um marco histórico no país, ao 

assegurar os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais, garantindo que fossem tratadas 

com respeito e dignidade, a fim de combater o estereótipo e discriminação historicamente associado 

a essas condições (Brasil, 2001). 

A Reforma Psiquiátrica no Brasil representa um importante avanço nas compreensões a 

respeito da saúde mental. É um processo abrangente que envolve diversas instâncias, desde o âmbito 

federal, estadual e municipal até as instituições acadêmicas e movimentos sociais, visto que engloba 

um conjunto de práticas transformadoras, conhecimentos e valores socioculturais, no entanto, sua 

trajetória é permeada por desafios, impasses, tensões e conflitos (Ministério da Saúde, 2005). 

No ano de 2022, o Brasil teve um total de 813 serviços residenciais terapêuticos e 2.836 CAPS 
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distribuídas em 1910 municípios, abrangendo todos os Estados e o Distrito Federal (Ministério da 

Saúde, 2022). A instauração desses dispositivos desempenha um papel essencial, ao estender os 

serviços de saúde mental em regiões geograficamente remotas do território brasileiro, o que 

possibilita o preenchimento de lacunas em locais desprovidos de assistência nessa esfera. 

 

3. SAÚDE OCUPACIONAL  

 

Os desafios e pressões do ambiente de trabalho exercem influências significativas na saúde 

dos trabalhadores, sobretudo nestes últimos anos marcado por mudanças tecnológicas, modelos de 

trabalho híbridos e demandas crescentes por produtividade. Nesse contexto, a saúde ocupacional é 

um tema que carece a atenção e ação de empresas, governos e demais atores envolvidos no mundo 

laboral. 

Para Minayo-Gomez e Thedim-Costa (1997), a saúde ocupacional ou saúde do trabalho refere-

se a um campo que abrange uma variedade de práticas interdisciplinares, multiprofissionais e 

interinstitucionais, com a finalidade de examinar e intervir nas condições de trabalho que podem 

resultar em enfermidades ou problemas de saúde. Dessa forma, esse campo visa preservar e promover 

a integridade física dos trabalhadores durante a execução de suas tarefas, através da identificação de 

fatores que possam prejudicar o bem-estar destes no desempenho de suas funções (Leitão; Fernandes; 

Ramos, 2008). 

Pichek-Santos et al. (2019) enfatizam a importância de estimular a participação ativa do 

trabalhador no seu processo de saúde e trabalho juntamente com comprometimento da classe 

empresarial em cumprir suas obrigações adequadamente. Nesse sentido, essa abordagem visa 

promover uma cultura de cooperação e responsabilidade mútua no ambiente de trabalho ao envolver 

ambas as partes no esforço de prevenir e melhorar a saúde laboral. 

Nesse cenário de desafios na saúde ocupacional, um aspecto importante a ser considerado, 

principalmente na atualidade, é a crescente pressão sobre os trabalhadores em termos de 

produtividade. Júnior e Messias (2019) dizem que relatos de metas abusivas, excesso de trabalho, 

além de conduta ofensiva e difamação são comumente reportados por trabalhadores das diversas 

áreas, apesar dessas ações não serem permitidas nas empresas, muitas destas parecem ignorá-las 

devido a exacerbada priorização pelo desempenho organizacional. A busca intensa pela alta 

performance através das práticas mencionadas compromete a saúde ocupacional 

Assim, o profissional se sobrecarrega ao assumir uma carga de trabalho elevada para atender 

as expectativas da empresa, por conseguinte, deriva em uma sensação de incapacidade para cumprir 

as demandas constantes (Oliveira; Chaym; Ferreira, 2020). Por essa razão, é imprescindível que as 

organizações reconheçam a importância de propor metas realistas, recursos apropriados e assistência 
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correta aos funcionários. Isso contribui para um ambiente de trabalho mais saudável e influencia 

positivamente na produção. 

 

 

4. SAÚDE MENTAL COMO COMPONENTE DA SAÚDE OCUPACIONAL 

 

 A incorporação da psicologia na saúde ocupacional trouxe perspectivas mais abrangentes 

para a gestão da saúde no trabalho, sobretudo na relação entre as condições laborais e o adoecimento 

psicológico (Jacques, 2007).  Bernardo e Garbin (2011) afirmam que tanto a saúde mental quanto a 

saúde ocupacional são esferas intrinsecamente complexas e possuem um elevado aspecto social. Os 

autores destacam falta de entendimento do processo saúde-doença: 
 

Desse modo, arriscamo-nos a dizer que, se a falta da compreensão do processo saúde-
doença como um fenômeno social tem repercussões na atenção à saúde mental, na 
saúde do trabalhador ela tem consequências ainda mais sérias. Devemos lembrar que 
as ações nesta área, sejam no plano assistencial ou da proteção, se dão diretamente no 
núcleo do sistema capitalista, ou seja, na relação capital-trabalho (Bernardo; Garbin, 
2011, p. 107). 
 
 

Paula et al. (2023) salientam a necessidade das empresas em dar uma atenção mais eficaz aos 

sinais de problemas psicológicos dos trabalhadores, como variações comportamentais e emocionais, 

além de absenteísmo e diminuição na produtividade. Nesse contexto, é fundamental que os gestores 

fiquem vigilantes e investiguem a causa dessas alterações, a fim de evitar que a situação evolua para 

um afastamento ocupacional, o que impacta negativamente não só a empresa, mas também o bem-

estar do colaborador (Oliveira, 2023) 

Conforme Prado (2016), no Brasil, bem como em outras regiões com concentração industrial, 

a necessidade de se ajustar a esse novo cenário social repercute significativamente na saúde 

ocupacional. Ainda para o autor, fatores como o avanço na tecnologia, intensificação da concorrência, 

insegurança com o emprego e outras adversidades com os quais se deparam cotidianamente, tornaram 

a vida dos trabalhadores cada vez mais permeada de incertezas. As pressões resultantes dessas 

questões, além da contínua exposição a situações incertas e desafiadoras no trabalho, podem 

desencadear problemas psicológicos, tais como ansiedade, depressão e estresse. 

Na sociedade contemporânea, evidencia-se uma preocupação crescente em relação à saúde 

mental ocupacional, devido à ampla prevalência de transtornos psicológicos e emocionais (Paula et 

al., 2023). Ao considerar essa realidade, é indicável que empresas, governo e a sociedade em geral 

dediquem uma maior atenção a esta questão, a fim de abordar os desafios relacionados a essa temática, 

assim como buscar soluções que promovam melhorias. 

Ademais, Leão e Minayo-Gomez (2014) apresentam alguns indicadores derivados do 

ambiente e processo de trabalho que podem influenciar na saúde mental dos trabalhadores. Tais 
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indicadores estão organizados em oito eixos: 

 

a) Organização do tempo e intensidade de produção: este eixo diz respeito a velocidade e volume 

elevado de tarefas, bem como jornadas estendidas e em turnos, além de outras circunstâncias 

incompatíveis com a capacidade física e mental dos funcionários; 

b) Práticas de gestão: refere-se a forma como os gestores lidam com sua equipe, incluindo aspectos 

como seleções rigorosas, demandas contraditórias, exigências excessivas de metas por produtividade, 

falta de reconhecimento e incentivos; 

c) Cultura organizacional: envolve elementos cruciais que definem a identidade da empresa, tais 

como seus valores, crenças, normas, comportamentos e práticas. Dessa forma, uma cultura 

organizacional caracterizada por uma comunicação agressiva ou inadequada, costumes 

preconceituosos, ausência de oportunidade para a participação dos colaboradores na tomada de 

decisão, assim como a falta de consideração às suas preocupações e queixas pode resultar em 

sentimentos de desânimo e insatisfação entre eles, contribuindo para o sofrimento psíquico no 

trabalho; 

d) Relações interpessoais: este âmbito compreende as interações interpessoais dentro da organização, 

que englobam atitudes abusivas, violência psicológica e simbólica, hierarquias de poder 

desproporcionais, procedimentos disciplinares inapropriados, além de situações que causam 

desconfiança, constrangimento e inequidade entre os colaboradores; 

e) Atividade e autonomia: consiste no controle que o trabalhador possui sobre suas tarefas. Sendo 

assim, a falta de autonomia e clareza na execução de atividades, ambiguidade de funções, 

discrepância entre competências e requisitos podem gerar sensações de inferioridade, desestímulo e 

descontentamento com o trabalho; 

f) Relação dos sujeitos com sua atividade: este indicador aborda as características individuais que 

cada colaborador tem sobre seu trabalho, envolvendo as pressões emocionais enfrentadas, percepção 

em relação a sua competência/incompetência na realização das tarefas, subutilização de suas 

habilidades e conhecimentos, demandas exageradas e outros elementos no ambiente laboral que 

impacta o estado físico e psicológico do sujeito; 

g) Situações relativas ao vínculo de trabalho:  abrange ambientes ou situações de grandes incertezas 

relacionadas à estabilidade no emprego, como contratos temporários, trabalho informal e riscos de 

demissão. Tal contexto pode provocar ansiedade, estresse e preocupações financeiras quanto à 

subsistência do indivíduo e de sua família; 

Questões externas ao processo de trabalho: diz respeito ao desequilíbrio entre as esferas 

pessoal e profissional, podendo estar associado a diversos fatores, incluindo habitação, locomoção, 

remuneração, ausência de uma rede de apoio eficaz e condições precárias de vida. 
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5. GERAÇÃO Z: DESAFIOS NO TRABALHO 

 

Diante da evolução nas dinâmicas de trabalho, a Geração Z desponta como uma propulsora 

de transformações. Para Iorgulescu (2016), torna-se necessário compreender as características e 

particularidades à medida que essa geração adentra no mundo laboral. Nesse contexto, é fundamental 

que as empresas aprimorem suas perspectivas na adoção de práticas mais condizentes e adaptadas, 

principalmente na área de gestão de pessoas, para atrair e manter os nativos digitais e, por 

conseguinte, potencializar os resultados corporativos (Mesquita; Oliveira; Munhoz, 2020). 

Devido ao nativismo digital, observa-se nos integrantes dessa geração, a capacidade de 

realizar diversas atividades de forma simultânea (Iorgulescu, 2016; Mesquita; Oliveira; Munhoz, 

2020). Todavia, Firat (2013) destaca que essa habilidade de multitarefa pode resultar em situações 

potencialmente adversas, como atenção parcial contínua, a qual implica em uma divisão fragmentada 

da atenção, dificuldades na concentração e uma tendência de se envolver com várias tarefas sem 

dedicar foco a nenhuma delas. 

Esse estereótipo dos jovens da Geração Z altamente versados em tecnologia, é reforçado pela 

relutância das gerações anteriores na adoção e adaptação às mudanças tecnológicas (Araújo; Anjo; 

Cappelle, 2022). No entanto, é importante reconhecer que, embora outras gerações tenham uma 

afinidade menor com as inovações digitais, a Geração Z não se limita apenas a esta característica. Ela 

abarca uma ampla diversidade de pessoas, que possuem experiências individuais e níveis distintos de 

familiaridade com os dispositivos tecnológicos. 

Ozkan e Solmaz (2015) argumentam sobre a importância de explorar o conceito de gerações, 

ao passo que ocorrem mudanças no âmbito laboral, pois se trata de uma temática que é de grande 

interesse para a área em questão e em outras esferas. No tocante a isso, compreender as expectativas 

dos membros da Geração Z é crucial para estimular discussões e propor estratégias alinhadas às 

aspirações desta geração, a fim de não somente atraí-los, mas também retê-los na estrutura 

organizacional (Mesquita; Oliveira; Munhoz, 2020). Esse enfoque além de beneficiar esse campo, 

favorece para implementação de práticas mais abrangentes e adaptáveis aos diversos contextos de 

trabalho. 

Dessa maneira, entender tanto o comportamento dos trabalhadores da Geração Z quanto as 

suas necessidades particulares (quer sejam influenciadas pelo aspecto jovial ou pelas diferenças 

geracionais) levará a uma integração mais efetiva desses jovens profissionais, além de contribuir para 

o sucesso conjunto (Schroth, 2019). 

Sob essa perspectiva, Don Tapscott visando compreender os traços distintivos dessa geração, 

por meio de pesquisas e experiências com seus próprios filhos e jovens diversas partes do mundo, 

elaborou oito normas que abrangem esses indivíduos, a qual intitulou como “As oito normas da 
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geração internet”, publicadas no seu livro A hora da Geração digital (2010). O quadro 1 apresenta 

características relacionadas ao cenário de trabalho para essa geração de acordo com as normas 

estabelecidas por Tapscott: 

 
 

Quadro 1 – As Oito Normas da Geração Z e o Mundo do Trabalho 

 
Fonte: Elaborada pela autora a partir de Tapscott (2010). 

 

Essas oito normas de Tapscott (2010) definem comportamentos, atitudes e valores apreciados 

pela Geração Z, além de fornecer insights sobre como os membros desta geração interagem com o 

mundo, sobretudo no âmbito profissional e social. Dessa forma, proporcionam uma compreensão 

mais abrangente a respeito da dinâmica destes jovens na sociedade contemporânea, o que é essencial 

para orientar estratégias adaptativas de interações mais eficientes e enriquecedoras com essa geração. 

 

6. SAÚDE MENTAL DA GERAÇÃO Z NO TRABALHO 

 

Imersos na era digital desde o início de suas vidas, os integrantes da Geração Z se deparam 

com desafios excepcionais perante as demandas do mundo laboral moderno, tais como a constante 

conectividade, necessidade em adaptar às rápidas mudanças tecnológicas, jornada de trabalho 
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intensas e uma competitividade exacerbada (Prado, 2016; Júnior; Messias, 2019; Oliveira; Chaym; 

Ferreira, 2020), Esses fatores dificultam a busca pela conciliação entre a vida pessoal e profissional 

destes indivíduos, além de exercer influência no seu bem-estar psicológico. 

Conforme Adedeji et al. (2023), há uma escassez de pesquisas que abordam a saúde mental 

da Geração Z no trabalho. Nesse sentido, Araújo, Anjo e Cappelle (2022) ressaltam a importância de 

abordagens sobre essa questão: 

 

Dentre os assuntos que surgiram nas discussões, sugere-se maior ênfase na relação 
entre os jovens Z com transtornos de cunho psiquiátricos, sobretudo no ambiente de 
trabalho. Diante do contexto vivenciado e as inúmeras mudanças no mundo do 
trabalho com a adoção do trabalho remoto, torna-se relevante discussões nesse 
sentido. As altas demandas de trabalho foram apontadas como possíveis gatilhos para 
o desenvolvimento de sintomas como ansiedade, impaciência, stress, dentre outros. 
Assim, vê-se como sugestão de estudos futuros a compreensão de como esses 
transtornos desenvolvem-se nesse meio, sobretudo no ambiente laboral (Araújo; 
Anjo; Cappelle, 2022, p. 18). 

 
Turner (2015) argumenta que devido ao uso incessante da tecnologia, essa geração apresenta 

uma tendência acentuada a desenvolver transtornos psicológicos. Nesse raciocínio, Harris (2020) diz 

que a Geração Z tende a ter menos experiências profissionais antes de assumir um emprego em tempo 

integral, resultando em uma probabilidade mais alta de enfrentar problemas em sua saúde mental.  

Conforme Mauro e Mauro (2021), cada geração traz consigo os seus princípios, o que pode 

ocasionar situações estressoras devido a discrepância destes. Ainda segundo os autores, é necessário 

conhecer as características específicas das diferentes gerações, uma vez que elas coexistem no mesmo 

ambiente de labor. Essa perspectiva contribui para espaços de trabalho mais harmônicos e, sobretudo, 

minimiza o surgimento de transtornos mentais.  

O processo de mudança do contexto escolar para o âmbito profissional pode resultar em 

situações estressoras que prejudicam o bem-estar mental dos jovens Geração Z (Geirdal; Nerdrum; 

Bonsaksen, 2019). Wickert (2006) diz que essa geração busca por oportunidades profissionais que 

correspondam às suas habilidades e competências. Contudo, esses jovens encontram vários desafios 

que tornam a sua inserção no mundo do trabalho mais complexa.  

Segundo Ceribeli, Lourenço e Saraiva (2023), devido aos desafios e fracassos enfrentados no 

âmbito profissional, os membros da Geração Z têm lidado com uma maior pressão psicológica e 

desgaste emocional, o que traz consequências adversas no bem-estar tanto físico quanto mental destes 

jovens. Essa questão é preocupante e necessita de uma atenção maior por parte das empresas e da 

sociedade.  

Um acontecimento que intensificou o desenvolvimento de transtornos mentais foi a Pandemia 

do COVID-19, em que o mercado de trabalho se permeou de diversas transformações e incertezas. 

Assim, contribuíram para o aumento da depressão e ansiedade entre os indivíduos da Geração Z 

(Deloitte, 2021). 



Revista Formadores, Cachoeira, BA, volume 21, número 2, junho de 2024 

Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste - UNIAENE 

Revista Formadores – Vivências e Estudos  

 73 

Adedeji et al. (2023) analisaram na Alemanha a relação entre vida pessoal e trabalho na saúde 

mental da Geração Z, utilizando um modelo teórico de análise composto por três construtos, os quais 

são estresse, depressão e ansiedade, todos os itens relacionados à vida laboral. Através da técnica de 

Regressão, os resultados da pesquisa feita com 134 jovens dessa geração indicaram que as três 

variáveis possuem uma correlação negativa com o equilíbrio entre vida pessoal e profissional da 

Geração Z. 

Ainda de acordo com as autoras, a pesquisa revelou que 80% dos participantes apontaram ter 

níveis significativos de estresse advindo do contexto laboral e pessoal. Os resultados desse estudo 

realizado por Adedeji et al. (2023) demonstram que o estresse, depressão e ansiedade devem ser 

considerados como fatores importantes para compreender os desafios de saúde mental no ambiente 

de trabalho enfrentados pelos jovens dessa geração. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
8. PROPOSIÇÃO DE UMA AGENDA DE PESQUISA 

 

O presente estudo objetivou apresentar uma revisão de literatura sobre a saúde mental da 

Geração Z no ambiente de trabalho, com intuito de propor uma agenda de pesquisa. A revisão se 

propôs abranger diversos aspectos da temática em questão, perpassando pelo contexto histórico da 

saúde mental, discussões a respeito da saúde ocupacional e a integração dessas duas áreas, além disso, 

buscou abordagens acerca da Geração Z no mundo do trabalho, considerando suas particularidades e 

desafios. Por último, explorou o tema central, que é a saúde mental do trabalhador da Geração Z, 

apresentando discussões e estudos relevantes sobre essa questão. 

A partir do referencial teórico utilizado, nota-se inclinações negativas em relação a saúde 

mental da Geração Z no trabalho. A pesquisa feita por Adedeji et al. (2023) com jovens da Alemanha, 

demonstrou que essa geração enfrenta uma prevalência crescente de problemas psicológicos ligados 

ao âmbito laboral. Conforme estudado pelas autoras, o estresse, depressão e ansiedade apontaram 

como variáveis relevantes na análise dos desafios vivenciados por esses jovens trabalhadores. 

Evidencia-se também, a carência de estudos direcionados a Geração Z e sua relação com o 

mundo laboral, principalmente no que diz respeito ao bem-estar desse grupo demográfico. Apesar da 

saúde mental ser um tema em ascensão na sociedade contemporânea, percebe-se lacunas na literatura 

acadêmica que explorem as dimensões do trabalho e do bem-estar psicológico desses jovens 

profissionais que precisam ser preenchidas para melhor entendimento. 

Nesse sentido, propõe-se para futuras pesquisas nessa temática analisar a relação entre cada 

uma das variáveis estudadas por Adedeji et al (2023), a saber estresse, depressão e ansiedade com a 
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saúde mental dos trabalhadores da Geração Z, apresentando indicadores no trabalho referentes a cada 

construto, além de propor hipóteses que verificam a influência dessas variáveis na saúde mental. Já 

há alguns estudos que contemplam estes e outros itens na relação com a (falta de) saúde mental de 

membros desta faixa etária. Contudo, o impacto do mundo do trabalho e todas as suas idiossincrasias 

é algo que necessita muito ser estudado. Os próprios Adedeji et al (2023) indicam que pesquisas sobre 

a saúde mental da Geração Z no trabalho devem se concentrar no equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal (WLB) como um preditor significativo de resultados de saúde mental, incluindo estresse, 

ansiedade e sintomas depressivos, o que já demonstra um bom ponto de partida para futuros 

pesquisadores na área. 

Muitos dos desafios da saúde no ambiente de trabalho vêm da cultura organizacional. Este é 

um ponto relevante para uma possível pesquisa envolvendo indivíduos da geração Z. Pesquisas 

exploratórias sobre o tema, tratando aspectos qualitativos, assim como pesquisas explicativas, 

ressaltando experimentos com variáveis já sacramentadas na literatura sobre cultura organizacional, 

em sua relação com a saúde mental e seus preditores, também podem ser consideradas.  

Outra proposição interessante é pesquisar a respeito da interseção entre estudo e trabalho pelo 

viés da saúde mental.  Nesse contexto, a pesquisa deve se concentrar nas experiências dos jovens da 

Geração Z que conciliam trabalho com o estudo, a fim de verificar e entender como essa dualidade 

de desafios, demandas e pressões afeta o bem-estar psicológico dessa geração. Muitos estudos 

recentes visualizam a questão da saúde mental do estudante da geração Z (Kassymova et al, 2023; 

Akbar; Prawesti; Perbani, 2024). Mas, a relação da intersecção do mundo acadêmico e do mundo do 

trabalho, como pode ser visto na realidade de jovens aprendizes e estagiários, por exemplo, ainda 

carece de uma melhor compreensão no que tange a saúde mental. 

Uma outra agenda de pesquisa relevante é o pensamento reverso: em que sentido um ambiente 

de trabalho com menos estressores ou toxicidade pode melhorar o bem-estar de um profissional da 

Geração Z? Choudary e Pandita (2024) trouxeram um ponto de partida, ao afirmar que o design do 

ambiente de trabalho aumenta a produtividade de membros desta geração. Melhoraria a situação de 

estresse, ansiedade ou depressão também? 

A execução dessas pesquisas propostas poderá contribuir para uma compreensão mais 

abrangente dos fatores que influenciam na saúde mental dos trabalhadores da Geração Z, além de 

auxiliar no desenvolvimento de estratégias mais precisas e eficazes que possam proporcionar 

experiencias profissionais benéficas para estes jovens, bem como locais de trabalho mais saudáveis. 

É, sem dúvida, uma lacuna de pesquisa a ser preenchida dentro de uma das populações que mais 

crescem em todo o mundo.  
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